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Decisão liminar determina o imediato retorno da diretoria destituída da Unimed 

Conforme a decisão, em caso de descumprimento, será aplicada multa diária no 

valor de R$ 10 mil 

 

O Liberal 

07.02.23 8h44 

 

A decisão do magistrado suspende os efeitos da AGE, com a imediata restituição dos diretos aos cargos (Thiago 

Gomes / O Liberal) 

 

O juiz Augusto César de Luz Cavalcante, titular da 6ª Vara Cível e 

Empresarial de Belém, concedeu nesta segunda-feira (6) liminar 

determinando o imediato retorno da diretoria destituída da Unimed 

https://www.oliberal.com/politica?q=UNIMED+BEL%C3%89M
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Belém. Os diretores Antônio Travessa, Sandra Leite, Alberto Anijar, Robson 

Tadashi e Elaine Figueiredo, haviam sido afastados após Assembleia Geral 

Extraordinária (AGE) dos cooperados, realizada no dia 22 de janeiro, e 

conduzida pelo Conselho Fiscal, presidida por Paulo Roberto Cartágenes e 

secretariada por Eduardo Cordeiro. A defesa, então, entrou com uma ação 

anulatória por nulidades da Assembleia Geral e com pedido liminar de 

suspensão dos efeitos dessa decisão, até a decisão final do processo.  

Augusto Cavalcante considerou que o Estatuto e o Regimento Interno da 

cooperativa trazem regras de processamento em casos de denúncias, mas 

essas regras não foram observados na decisão da Assembleia Geral 

Extraordinária. "O princípio do Contraditório e da Ampla Defesa estão previstos 

constitucionalmente no artigo 5º, inciso LV da Carta Magna, e restou 

comprovado que os Autores foram destituídos pela AGE, sem a conclusão dos 

procedimentos administrativos, violando tais princípios de forma clara", avaliou 

o juiz.  

Ainda de acordo com o magistrado, decisão monocrática do Tribunal de 

Justiça do Estado do Pará (TJPA), em sede de Agravo de Instrumento, 

tornava possível o afastamento provisório dos diretores, permitindo os 

princípios do contraditório e da ampla defesa. Porém, conforme a ata da 

Assembleia, houve a votação e destituição em conjunto da Diretoria Executiva 

de modo imediato e definitivo. "O perigo de dano resta comprovado diante do 

cargo de gestão exercido pelos Demandantes no regular funcionamento da 

Cooperativa".  

A decisão do magistrado suspende os efeitos da AGE, com a imediata 

restituição dos diretos aos cargos, o que deve ser formalizado no prazo de 

24 horas e fixa multa diária no valor de R$ 10 mil reais, até o limite de R$ 

200 mil, em caso de descumprimento, sem prejuízo dos efeitos penais 

decorrentes da desobediência à ordem judicial. O prazo para apresentar defesa 

https://www.oliberal.com/politica?q=UNIMED+BEL%C3%89M
https://www.oliberal.com/politica?q=TJPA
https://www.oliberal.com/politica?q=TJPA
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é de 15 dias. O Grupo Liberal tenta contato com a assessoria da administração 

da Unimed, mas ainda não obteve retorno.  
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Quatro PMs do Pará são condenados por tortura e homicídio de jovem em 

Xinguara 

O corpo da vítima nunca foi encontrado 

 

O Liberal 

06.02.23 18h59 

 

Os quatro militares foram expulsos da corporação e deverão cumprir a pena em unidade prisional da Secretaria 

de Estado de Administração Penitenciária (Seap). (Reprodução/ Redes sociais) 

Os policiais militares Wagner Braga Almeida, André Pinto da Silva, Dionatan 

João Neves Pantoja e Ismael Noia Vieira foram condenados, nesta segunda-

feira (6), a nove anos de prisão pela Justiça Militar do Pará. Os quatro agentes 

são acusados de tortura e homicídio praticados contra o jovem Mateus 
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Gabriel da Silva Costa, morto aos 18 anos. O crime foi em 2021 no município de 

Xinguara, no sul do Pará. O corpo da vítima nunca foi encontrado. 

A reportagem de O Liberal conversou com o promotor de Justiça Militar Armando 

Brasil Teixeira, que acompanhou as investigações do caso. Ele afirmou que, com 

o resultado do julgamento realizado em Belém, os quatro militares foram 

expulsos da corporação e deverão cumprir a pena em unidade prisional da 

Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (Seap). 

Ainda de acordo com o promotor Armando Brasil, os militares alegam que 

abordaram o rapaz, mas o liberaram logo em seguida. Foram feitas várias 

buscas pelas polícias Civil e Militar, além do Corpo de Bombeiros, mas o corpo 

de Mateus não foi localizado até hoje. “Ficou uma incógnita”, disse Brasil. 

O caso estava sendo acompanhado pela Anistia Internacional e por 

organizações de defesa dos direitos humanos. A suspeita inicial das 

investigações era de que os policiais faziam parte de grupo de extermínio. 

A Polícia Militar foi procurada para comentar a condenação dos agentes, mas 

ainda não se manifestou. 

Relembre o caso 

Matheus desapareceu no dia 3 de fevereiro de 2021. Segundo as investigações, 

o jovem sumiu depois de ter saído de moto de um jogo de futebol com amigos, 

quando foi perseguido por uma viatura do Grupo Tático Operacional da Polícia 

Militar de Xinguara, no sul do Pará. 

Uma câmera de segurança registrou os últimos momentos em que o jovem foi 

visto. As imagens mostram quando Mateus passa em uma moto por uma rua 

daquele município. Na sequência, surge a viatura 1704, onde, de acordo com as 

investigações, estavam os quatro policiais. 

https://www.oliberal.com/belem
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A abordagem, a condução e os crimes cometidos contra a vítima teriam sido 

motivados, porque Mateus fazia “cavalo de pau” na moto, tipo de manobra em 

que se empina a roda dianteira do veículo. 

O crime ganhou repercussão, após a mãe do adolescente ter buscado ajuda da 

Anistia Internacional, que mobilizou diversas instituições e conseguiu levar os 

policiais a julgamento. 
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Caso Pietra: trio é condenado a mais de 20 anos de prisão 

Os acusados foram condenados aos crimes de homicídio triplamente qualificado 

e corrupção de menor 

segunda-feira, 06/02/2023, 22:09 

- Atualizado 06/02/2023, 22:08 

- Autor:DOL com informações de Cácia Medeiros/RBA TV 

 

Os  três  foram acusados de matar a jovem em 8 de maio de 2020 | Reprodução 

Três homens foram condenados pela morte de Pietra Silva durante o 

julgamento realizado nesta segunda-feira (6) em Belém. Era pouco mais de 21h 

https://dol.com.br/noticias/para/794598/caso-pietra-tres-vao-a-juri-popular-nesta-segunda-6?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/794598/caso-pietra-tres-vao-a-juri-popular-nesta-segunda-6?d=1
https://www.facebook.com/sharer.php?u=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794610
https://twitter.com/intent/tweet?text=Caso%20Pietra%3A%20trio%20%C3%A9%20condenado%20a%20mais%20de%2020%20anos%20de%20pris%C3%A3o&via=diariodopara&url=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794610
https://pinterest.com/pin/create/button?url=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794610&description=Caso%20Pietra%3A%20trio%20%26%23233%3B%20condenado%20a%20mais%20de%2020%20anos%20de%20pris%26%23227%3Bo
https://api.whatsapp.com/send?text=Caso%20Pietra%3A%20trio%20%C3%A9%20condenado%20a%20mais%20de%2020%20anos%20de%20pris%C3%A3o%3A%20https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794610
https://news.google.com/publications/CAAiEOwYF0aNew6_uKMrd9HBdx0qFAgKIhDsGBdGjXsOv7ijK3fRwXcd?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR:pt-419
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quando a decisão foi anunciada pelo júri. Pietra era uma jovem, de 23 anos, 

moradora de Outeiro, morta com mais de 20 facadas em maio de 2020. 

O resultado do julgamento condenou João Paulo Albuquerque Pena a 22 anos 

de prisão; Marlon Weverton das Neves Lima a 27 anos de prisão; e Williams das 

Neves Lima a 27 anos de prisão. 

Os três foram condenados aos crimes de homicídio triplamente qualificado e 

corrupção de menor. 

Defesa vai recorrer 

Em entrevista à jornalista Cacia Medeiros, da RBATV, a defesa dos acusados 

afirmou que irá recorrer da decisão, alegando que tal decisão teria sido pautada 

em uma apuração com “erros nítidos de provas”. 

“Eu vou analisar para apresentar o melhor recurso possível diante da situação 

que, inesperadamente, aconteceu no Tribunal. A tese que os jurados aceitaram 

é a tese que foi demonstrada que há falhas na apuração, erros nítidos de provas, 

mas a gente tem que respeitar a decisão. O que cabe à defesa é recorrer e isso 

vai ser feito”, explica o advogado Nelson Campos Sampaio. 

A polícia continua com as buscas de três envolvidos no caso Pietra: dois adultos, 

Edson e Genildo, foragidos com prisão preventiva decretada, e um adolescente 

sentenciado pelo Juizado da Infância e Juventude, com pena de internação. 
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📷 A jovem Pietra Silva tinha 23 anos e morava em Outeiro, distrito de Belém 

|Reprodução 

PRISÃO 

O crime aconteceu no dia 8 de maio de 2020 e as prisões dos três aconteceram 

em novembro daquele mesmo ano durante um cumprimento de mandado de 

prisões preventivas dos investigados sob a acusação de integrar o grupo 

responsável pela morte da jovem.  
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Caso Pietra: três vão a júri popular nesta segunda (6) 

A sentença do julgamento deve ocorrer ainda na noite desta segunda-feira (6) 

segunda-feira, 06/02/2023, 20:45 

- Atualizado 06/02/2023, 20:44 

- Autor:Wellington Júnior/RBATV 

 

Os acusados enfrentam o júri nesta segunda | Wellington Júnior/ RBA TV 

Obanco dos réus, do Tribunal do Júri, foi ocupado por João Paulo Albuquerque 

Pena, Marlon Weverton das Neves Lima e Williams das Neves Lima, nesta 

segunda feira (06), aqui em Belém. 

Eles são acusados do assassinato brutal e ocultação do cadáver de Pietra 

de Almeida Matos Silva, em 2020, na época com 22 anos de idade. 

https://dol.com.br/noticias/politica/616634/tres-homens-sao-presos-pelo-assassinato-de-jovem-que-desapareceu-em-icoaraci
https://dol.com.br/noticias/politica/616634/tres-homens-sao-presos-pelo-assassinato-de-jovem-que-desapareceu-em-icoaraci
https://www.facebook.com/sharer.php?u=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794598
https://twitter.com/intent/tweet?text=Caso%20Pietra%3A%20tr%C3%AAs%20v%C3%A3o%20a%20j%C3%BAri%20popular%20nesta%20segunda%20%286%29&via=diariodopara&url=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794598
https://pinterest.com/pin/create/button?url=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794598&description=Caso%20Pietra%3A%20tr%26%23234%3Bs%20v%26%23227%3Bo%20a%20j%26%23250%3Bri%20popular%20nesta%20segunda%20%286%29
https://api.whatsapp.com/send?text=Caso%20Pietra%3A%20tr%C3%AAs%20v%C3%A3o%20a%20j%C3%BAri%20popular%20nesta%20segunda%20%286%29%3A%20https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794598
https://news.google.com/publications/CAAiEOwYF0aNew6_uKMrd9HBdx0qFAgKIhDsGBdGjXsOv7ijK3fRwXcd?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR:pt-419
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As investigações apontaram que a jovem foi morta por decreto de uma facção 

criminosa. 

Além de ter uma dívida alta com o tráfico de drogas, Pietra seria integrante do 

grupo criminoso. A tentativa de deixar de ser faccionada também teria disso um 

dos motivos do crime. 

“Por conta, talvez de influência, a Pietra entrou no mundo do crime. Ela tinha 

um relacionamento com o homem que era faccionado. Por algum motivo, essa 

pessoa foi presa e a vítima tentou deixar de ser da temida facção, mas por 

saber muito teve a morte decretada. É conhecido como arquivo morto. Uma 

dívida com os criminosos também teria sido um dos motivos para a morte”, 

explicou Dorivaldo Belém, assistente de acusação. 

Pelo menos oito pessoas participaram de forma direta da morte, entre eles 

estão três menores de 18 anos de idade. Quatro pessoas são consideradas 

foragidas. Um desses seria o rapaz que teria um relacionamento com a vítima 

e a traiu para o local onde foi sequestrada. Dois menores já foram julgados 

pela vara da infância e estão cumprindo medida socioeducativa. 

Sobre os três homens que estão sendo julgados, o advogado de defesa 

acredita na absolvição. 

“Com tudo que apresentamos aqui estamos crentes que eles serão absolvidos. 

Eles negam, não tem provas que coloquem eles na cena do crime ou como 

autores”, disse Nelson Sampaio, advogado de defesa dos três réus. 

Por outro lado, a acusação diz que o relato de testemunhas e as inúmeras 

provas coletadas são suficientes para que todos sejam condenados. 

“Trabalhamos aqui no plenário com provas. Provas coletadas pela Polícia Civil 

durante as investigações. Temos depoimentos de mais de seis testemunhas. 

Temos certeza que com o que estamos apresentados em plenário o corpo de 

jurados vai entender”, finalizou Dorivaldo Belém. 
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O CRIME 

Pietra de Almeida Matos Silva foi morta com mais de 20 facadas, no dia 8 de 

maio de 2020, em Outeiro, distrito de Belém. Antes chegou ser torturada. 

O corpo foi ocultado e somente uma semana depois foi localizado, em uma 

área de mangue em estado avançado de decomposição. 

Segundo as investigações, uma denúncia anônima apontou onde estava o 

corpo. 

As constantes idas da Polícia Militar na área que Pietra foi vista pela última vez 

estaria atrapalhando a venda de drogas. 
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Justiça condena PMs por tortura e morte de jovem no Pará 

Caso ocorrido em 2021, no município de Xinguara, estava sendo acompanhado 

pela Anistia Internacional. 

segunda-feira, 06/02/2023, 16:11 

- Atualizado 06/02/2023, 17:24 

- Autor:DOL 

 

Wagner Braga Almeira, André Pinto da Silva, Dionatan João Neves Pantoja 

e Ismael Noia Vieira, os quatro agentes, foram expulsos da corporação | 

Reprodução/ Arquivo pessoal 

https://www.facebook.com/sharer.php?u=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794558
https://twitter.com/intent/tweet?text=Justi%C3%A7a%20condena%20PMs%20por%20tortura%20e%20morte%20de%20jovem%20no%20Par%C3%A1&via=diariodopara&url=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794558
https://pinterest.com/pin/create/button?url=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794558&description=Justi%26%23231%3Ba%20condena%20PMs%20por%20tortura%20e%20morte%20de%20jovem%20no%20Par%26%23225%3B
https://api.whatsapp.com/send?text=Justi%C3%A7a%20condena%20PMs%20por%20tortura%20e%20morte%20de%20jovem%20no%20Par%C3%A1%3A%20https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL794558
https://news.google.com/publications/CAAiEOwYF0aNew6_uKMrd9HBdx0qFAgKIhDsGBdGjXsOv7ijK3fRwXcd?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR:pt-419
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Na noite do último domingo (05), a Justiça Militar do Estado do Pará condenou 

quatro policiais militares pela morte do jovem Mateus Gabriel da Silva Costa, de 

18 anos. O crime ocorreu em 2021 no município de Xinguara, no sul do Pará. 

Até o momento, o corpo do rapaz não foi encontrado. 

A vítima desapareceu em fevereiro de 2021, quando teria saído de moto para 

encontrar com amigos. No meio do caminho, foi perseguido por uma viatura do 

Grupo Tático Operacional da Polícia Militar e nunca mais foi visto. 

Justiça autoriza prisão de militares após sumiço de jovem 

Após um longo período de investigações, recolhimento de provas e depoimentos 

de testemunhas, o júri decidiu pela condenação dos quatro militares. 

Wagner Braga Almeida, André Pinto da Silva, Dionatan João Neves Pantoja e 

Ismael Noia Vieira, os quatro agentes, foram condenados pelo crime de tortura 

e homicídio recebendo pena de 8 anos e 9 meses de reclusão e a expulsão da 

corporação da Policia Militar. Ainda na decisão, os réus foram absolvidos pelo 

crime de sequestro e ocultação de cadáver. 

Os quatro militares ganharam o direito de responder o processo em liberdade 

sob medidas cautelares. O descumprimento de qualquer uma das medidas 

poderá desencadear em nova prisão preventiva. 

Relembre o caso 

Mateus Gabriel foi visto pela última vez no dia três de fevereiro de 2021. 

Câmeras de segurança registraram os últimos momentos do jovem com vida. 

As imagens mostram Mateus conduzindo uma motocicleta por uma rua de 

Xinguara conhecida como "beco da baiana" quando começa ser seguido pela 

viatura, onde estavam os quatro policiais. 

Segundo os depoimentos dos acusados, os crimes cometidos contra a vítima 

teriam sido motivados porque ele andava na motocicleta empinando a roda 

https://dol.com.br/noticias/para/646428/justica-autoriza-prisao-de-militares-apos-sumico-de-jovem
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dianteira. Após dois anos do desaparecimento, o corpo da vítima não foi 

localizado. 

O crime ganhou repercussão na mídia após a mãe do adolescente ter buscado 

ajuda da Anistia Internacional, que mobilizou diversas instituições de direitos 

humanos que conseguiu levar os policiais a júri. 
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Justiça Militar condena 4 PMs por tortura de jovem que ainda não teve o corpo 

encontrado no Pará 

Caso ocorrido em Xinguara em 2021 estava sendo acompanhado pela 

Anistia Internacional. 

Por g1 Pará — Belém 

06/02/2023 12h53  Atualizado há 43 minutos 

 

 

Policiais militares de Xinguara tiveram prisão preventiva revogada por não 

apresentarem perigo ao público, segundo o álvará da Justiça. — Foto: 

Reprodução 

A Justiça Militar condenou quatro policiais militares pelos crimes de 

tortura contra o jovem Mateus Gabriel da Silva Costa, morto aos 18 anos. O 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/09/22/tjpa-nega-habeas-corpus-a-policiais-acusados-de-tortura-e-sequestro-de-jovem-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/09/22/tjpa-nega-habeas-corpus-a-policiais-acusados-de-tortura-e-sequestro-de-jovem-no-para.ghtml
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crime foi em 2021 no município de Xinguara, no sul do Pará. Até esta segunda-

feira (6), dois anos depois da morte, o corpo da vítima ainda não foi localizado. 

O caso estava sendo acompanhado pela Anistia Internacional e por 

organizações de defesa dos direitos humanos. A suspeita inicial das 

investigações era que os policiais faziam parte de grupo de extermínio. Eles 

foram condenados por tortura. 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

Matheus desapareceu no dia 3 de fevereiro de 2021. Segundo as investigações, 

o jovem sumiu depois de ter saído de moto, de um jogo de futebol com amigos, 

quando foi perseguido por uma viatura do Grupo Tático Operacional da Polícia 

Militar. 

Wagner Braga Almeira, André Pinto da Silva, Dionatan João Neves Pantoja e 

Ismael Noia Vieira, os quatro agentes, foram expulsos da corporação. 

Entenda o caso 

 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/xinguara/
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/04/06/quatros-policiais-militares-sao-presos-no-pa-suspeitos-de-envolvimento-em-grupo-de-exterminio.ghtml
https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/02/06/justica-militar-condena-4-pms-por-tortura-e-homicidio-de-jovem-que-ainda-nao-teve-o-corpo-encontrado-no-para.ghtml?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/02/06/justica-militar-condena-4-pms-por-tortura-e-homicidio-de-jovem-que-ainda-nao-teve-o-corpo-encontrado-no-para.ghtml?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
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Mateus Gabriel da Silva Costa, de 18 anos, desapareceu no município de 

Xinguara no dia três de fevereiro de 2021. — Foto: Reprodução 

Mateus Gabriel da Silva Costa foi visto pela última vez no dia três de fevereiro 

de 2021. Uma câmera de segurança registrou os últimos momentos em que o 

jovem foi visto. 

As imagens mostram quando Mateus passa em uma moto por uma rua de 

Xinguara e passa a ser seguido pela viatura 1704, onde, de acordo com as 

investigações, estavam os quatro policiais. 

A abordagem, a condução e os crimes cometidos contra a vítima teriam sido 

motivados porque que andava na motocicleta enquanto empinava a roda 

dianteira. 

O crime ganhou repercussão após a mãe do adolescente ter buscado ajuda da 

Anistia Internacional, que mobilizou diversas instituições e conseguiu levar a 

julgamento os policiais. 
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Uma morte que compadeceu uma cidade inteira. Assim pode ser definida a perda 

de Clivia Viana, encontrada morta no dia 7 de janeiro no apartamento em que 

ela morava, na cidade de Cametá, nordeste do Pará. 

 

Veja também: 
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Suspeito de amputar e degolar mulher é preso no Pará 

 

Vídeo: Restaurante Point do Açaí é alvo de criminosos 

 

Um mês após a morte de Clivia Viana, familiares e amigos da mulher 

organizaram uma manifestação em frente à Delegacia Geral da Polícia Civil, no 

bairro de Nazaré, em Belém, para cobrar justiça. O protesto teve início na manhã 

desta terça-feira (7) e reuniu cerca de 30 pessoas. 

 

Com um banner escrito "Justiça por Clívia Viana" e a foto da mulher, os 

manifestantes cobram respostas e maiores investigações sobre a morte. 

 

Esta não é a primeira vez que os familiares e amigos protestam. No último dia 

16, os manifestantes se mobilizaram entre os municípios de Limoeiro do Ajuru e 

Cametá com as mesmas reivindicações. 

 

O CASO 

 

Clívia Viana, de 32 anos, foi encontrada morta com um tiro na cabeça dentro do 

apartamento em que vivia com o seu namorado, um policial militar, cujo nome 

não foi divulgado. Ele estaria no imóvel na hora em que tudo ocorreu. 
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Segundo a versão apresentada pela polícia, ela teria cometido suicídio com a 

arma do namorado. No entanto, os familiares e amigos contestam a 

argumentação e pedem novas investigações. 

 

Relatos de pessoas próximas ao casal dão conta de que Clívia vivia um 

relacionamento abusivo com o PM há quase dois anos. Inclusive, no dia da morte 

da mulher, o casal teria tido uma discussão, a qual foi ouvida por vizinhos. 

 

O homem foi interrogado pela polícia e liberado em seguida. Clívia estava 

grávida e deixou um filho de 11 anos. 

 


